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C om 60 anos de história,
completados em outubro
deste ano, a Escola Esta-

dual Padre Monte, no bairro das
Rocas, zona Leste de Natal, en-
frenta dificuldades para se man-
ter ativa. Ao longo da última dé-
cada, o número de alunos caiu
pela metade. A estrutura física
é outro ponto crítico, com falta
de climatização devido ao siste-
ma elétrico antigo, e quadra es-
portiva interditada por risco de
desabamento. Além disso, os
alunos que ainda estudam na
unidade estão sem aulas das dis-
ciplinas de história, filosofia, so-
ciologia e educação física por fal-
ta de professores.

Ao todo, 244 alunos estão
matriculados na unidade, sen-
do metade em três turmas do
Ensino Médio (1º, 2º e 3º anos),
no turno matutino, e a outra me-
tade distribuída em cinco tur-
mas da Educação para Jovens
e Adultos (EJA). Há dez anos, o
número de matrículas variava
entre 500 e 600, relembra o di-
retor da escola, Rodrigo Capis-
trano. “É uma queda que vem
acontecendo na escola gradati-
vamente, ano a ano, a gente já
chegou a ter quase 600 alunos
matriculados há dez anos. É um
decréscimo advindo dessa fal-
ta de estrutura, da falta históri-
ca de professores”, comenta.

Durante décadas, a Escola
Estadual Padre Monte foi uma
referência de ensino de qualida-
de na capital. Construída no va-
le do Jacó, em 1963, a chamada
Escola da Reforma foi pioneira
no ensino do ginásio no bairro
e recebeu alunos de toda cida-

so à quadra de esportes está to-
mado pela vegetação. No local,
um fosso se abriu entre a qua-
dra e a estrutura de salas da es-
cola, o que liga o sinal de alerta
para um possível desabamento.

As redes elétrica e hidráuli-
ca também apresentam proble-
mas. Com a fiação antiga não é
possível climatizar as salas, uma
reclamação antiga dos alunos
que costumeiramente precisam
enfrentar forte calor para estu-
dar. A escola nunca passou por
uma reforma. No entanto, o ins-
petor Carlos Antônio, funcioná-
rio da instituição há 34 anos, diz
que está otimista quanto a uma
obra de manutenção. Ele expli-
ca que está aguardando a assi-
natura de ordem de serviço pa-
ra manutenção da rede elétrica
e reforma da quadra esportiva.

“Tivemos uma visita dos en-
genheiros e eles estão otimis-
tas porque já tem o recurso em-
penhado, de uma emenda par-
lamentar, estamos esperando
somente a secretária de Educa-
ção assinar. Estamos nessa ex-
pectativa pela essa reforma da
quadra e da parte elétrica. Já a
reforma geral nós estamos em
uma luta também, mas existe
uma questão burocrática envol-
vendo a União, porque esse é um
terreno federal, e Governo do
Estado para que se tenha domi-
nabilidade”,detalha.

A reportagem da TRIBUNA
DO NORTE procurou a Secre-
taria de Estado da Educação, da
Cultura, do Esporte e do Lazer
(SEEC-RN), mas não houve res-
posta até o fechamento desta
edição.

UNI-RN emitiu 
comunicado 
confirmando 
o afastamento

Uma nova denúncia de su-
posta fraude financeira
em Natal afastou o pro-

fessor Márcio Carvalho de Bri-
to do cargo de pró-reitor Admi-
nistrativo do Centro Universi-
tário do Rio Grande do Norte
(UNI-RN). Em nota divulgada
no último sábado (9), a UNI-RN
comunicou oficialmente o afas-
tamento de Márcio Carvalho de
Brito e reforçou que a decisão
ocorreu para que o professor
possa focar em exercer o direi-
to de defesa. “Tal circunstância
motivou a instituição a promo-
ver o seu imediato afastamento,
a fim de que o professor dispo-
nha de tempo para exercer seu
direito de defesa, constitucio-
nalmente garantido”, diz trecho
do documento divulgado pelas
redes sociais.

“Cumpre salientar que a
centenária instituição dispõe de
rigorosas normas de controle in-
terno, sob a luz de compliance,
não suportando nenhum dano
em seu patrimônio”, comple-
menta a nota, assinada pelo rei-
tor do UNI-RN, Daladier Pes-
soa Cunha Lima.

De acordo com as denún-
cias, a empresa ligada ao em-
presário, a Valor Futuro Secu-
ritizadora, teria se envolvido
em um imbróglio financeiro no
qual os clientes não recebiam a
remuneração prometida após
investimento, que seria de até
2% ao mês. O site e as redes so-
ciais da empresa saíram do ar
após o caso. Nas últimas sema-
nas, a capital potiguar registrou
casos similares.

Em novembro deste ano, veio
a público o caso do empresário
Mário Borges, que ficou conhe-
cido como “Crente Trader”. Má-
rio Borges está sendo investiga-
do pela Polícia Civil por suspei-
ta de fraudes na operação de re-
cursos de terceiro, que procura-
vam sua empresa para operar no
mercado financeiro. Há suspei-
tas de que ele formalizou um es-
quema de pirâmide financeira, o
que ainda está sendo investiga-
do. Já há diversos processos na
Justiça contra ele e, até o mo-
mento, não se sabe o valor exato
devido por Mário Borges aos
clientes. A estimativa é de apro-
ximadamente R$ 20 milhões.

Também no mês passado, o
médico oftalmologista Diego
Sampaio foi processado por su-
postas irregularidades no geren-
ciamento de investimentos de
várias pessoas de Natal. Ao todo,
o montante seria superior aos R$
30 milhões e, entre as possíveis
vítimas, está a sogra do médico,
que teria perdido aproximada-
mente R$ 5 milhões. A defesa do
médico disse que ele não se ma-
nifestaria neste momento. Há
seis processos em curso contra
o médico Diego Sampaio.

De acordo com um dos pro-
cessos a que responde o médi-
co, movido pela Akesse Indús-
tria e Comércio do Nordeste e
pela sogra, Diana de Souza Sis-
son, ela passou a ser cliente de
Diego Sampaio, como investi-
dor, a partir de junho de 2021,
quando aportou R$ 500 mil pa-
ra ter uma renda de aproxima-
damente 1,5% ao mês sobre a
verba investida. Dos R$ 500
mil, R$ 200 mil seriam referen-
tes a oito cotas em um plano de-
nominado “THORP”. Apesar
do alto valor, não se especifica-
va a estratégia nem a rentabi-
lidade prevista.

Universidade afasta 
pró-reitor após denúncias 
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« SUCATEAMENTO » Escola Padre Monte, localizada nas Rocas, encontra dificuldades para se manter ativa. 
Estrutura física, falta de professores e diminuição do número de alunos são alguns dos problemas existentes 

Escola tradicional perde metade dos 
alunos e sofre com falta de professores

de, incluindo a governadora Fá-
tima Bezerra, que cursou parte
do ensino fundamental na esco-
la, logo após chegar da Paraíba.
“É até um simbolismo que a gen-
te aposta para tentar conseguir
uma reforma geral da escola”,
destaca Carlos Antônio, inspe-
tor da unidade.

A coordenadora pedagógi-
ca, Eliane Oliveira, acrescenta
ainda que a pandemia também
teve influência na diminuição
de alunos. “Esse fator da pande-
mia também afastou muito os

alunos. É um problema geral do
País, mas a gente sente muito is-
so na nossa unidade porque é
uma escola de muita tradição. A
formação das famílias aqui pas-
sou pelos bancos dessa escola e
muita gente que hoje tem um
peso importante cultural no Es-
tado passou por aqui, pela Es-
cola Padre Monte. Lutamos
aqui, com todos os esforços e en-
caminhamentos à secretaria,
para voltarmos a ter uma boa es-
trutura, que atraia os alunos”,
afirma.

A queda de matrículas pro-
voca mudanças significativas na
rotina da unidade. Das 12 salas
de aulas da Escola Padre Mon-
te, somente três são ocupadas,
no turno da manhã, e cinco são
abertas para as turmas do EJA,
durante o turno da noite. Isto é,
mais da metade das salas sequer
são abertas. O auditório e os la-
boratórios de artes industriais
(marcenaria, mecânica, eletrô-
nica e cerâmica) também estão
fechados. A estrutura do prédio
está sofrível. O pátio que dá aces-

Escola Padre Monte já teve, em média, 600 matrículas por ano. Hoje, há 244 alunos, entre o Ensino Médio e o EJA

É uma queda que
vem acontecendo na
escola
gradativamente”

RODRIGO CAPISTRANO
Diretor da escola
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